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Os saberes indígenas nas 
cartografias culturais brasileiras

No início, diversas etnias indígenas, 
com uma infinidade de línguas, formas 
especiais de subsistência, criação de 
significados, inventando o mundo. As 
etnias indígenas dão cores ao Brasil. 
Tudo isso muito fascinante e pouco 
divulgado. O Brasil parece não conhecer 
o Brasil. O coração brasileiro tem 
no seu pulsar a presença das etnias 
indígenas. Essas etnias clamam pela 
regularização de seus direitos territoriais. 
As culturas indígenas estão presentes 
nas cartografias identitárias brasileiras. 
Suas manifestações revelam-se na 
identificação das plantas, nas vozes dos 
animais, das aves, e nos conhecimentos 
da natureza. 

O guaraná, típica fruta brasileira tem sua 
história focada numa lenda indígena. 
Conta a lenda que um pequeno índio, 
líder de uma tribo amazônica, ao 
adentrar sozinho pela mata, fora picado 
por uma cobra, tendo sobrado dos seus 
órgãos apenas os olhos, que ao serem 
descobertos pelos entes queridos, foram 
os mesmos recolhidos com tristeza e 
dor, trazidos para a aldeia, e enterrados. 

Indigenous knowledge in 
Brazilian cultural cartography

At first, many indigenous ethnic groups, 
with a multitude of languages, special 
forms of livelihood, and creation of 
meaning, were inventing the world. 
The indigenous ethnic groups give 
color to Brazil. All this is very fascinating 
and little known. Brazil seems not to 
know Brazil. The Brazilian heart has in 
its pulsing the presence of indigenous 
groups. These ethnic groups call for 
the regularization of their territorial 
rights. Indigenous cultures are present 
in Brazil’s cartography of identity. Their 
manifestations are revealed in the 
identification of plants, in animal and 
bird sounds, and in the knowledge of 
nature.

Guaraná, a typically Brazilian fruit, has 
its story centered on an indigenous 
legend. According to this legend, a 
small Indian leader of an Amazon tribe, 
when entering the woods alone, was 
bitten by a snake, and from his body 
only the eyes were left. These, when 
found by his loved ones, were collected 
in sadness and pain, and brought to the 
village to be buried. The tears of the 
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As lágrimas dos índios, que choraram a 
morte do menino, regaram o lugar onde 
os olhos foram sepultados, brotando dali o 
guaraná, que tem sua fruta muito parecida 
com os olhos do guerreiro, e que por isso 
alimenta a crença de que quando alguém 
bebe o guaraná com água, adquire a força 
do índio, garante longevidade à vida, 
mais memória e vitalidade para participar 
do aumento da população, conforme 
contavam com mais detalhes as vovós. 
Trata-se de uma história que mantém 
viva a presença dos índios dentro de cada 
brasileiro. 

As culturas indígenas manifestam-
se na cultura brasileira na forma 
espontânea de expressão, no hábito 
de dar e receber presentes, na relação 
saudável e pura entre corpo e alma, 
nas danças, expressões lingüísticas e 
comidas. Foram as etnias indígenas, 
com suas curiosidades, as fornecedoras 
das chaves para a interiorização do 
território brasileiro. As suas redes 
embalam sonhos, e dão forças para que 
os sofrimentos possam ser suportados. 
Suas redes guardam tramas, que por sua 
vez levam à inspiração das invenções 
tecnológicas. A invenção do computador 
em rede aproximou as populações 
mundiais, forneceu sentido à vida, e 
a solidão parece ter sido salva pela 
presença, mesmo que virtual das tribos 
de internautas.

Sem os saberes indígenas dificilmente as 
culturas dos chegantes teriam penetrado 
e ampliado o território brasileiro, vencido 
os acidentes geográficos, mapeado os 
lugares, e conseguido instrumentos 
para adentrar nas matas numa fase em 
que a medicina era precária, diante das 
desconhecidas doenças tropicais. Uma 
terra marcada por muitos caminhos 

Indians, who wept the boy’s death, 
watered the place where the eyes 
were buried, making the guaraná, 
whose fruit is very similar to the 
warrior eyes, sprout. Therefore, the 
legend fuels the belief that drinking 
guaraná with water gives Indians 
strength, ensures longevity, and 
enhances memory and vitality to 
contribute to population growth, 
as told in greater detail by the 
grannies. It is a story that keeps alive 
the presence of Indians in every 
Brazilian.

Indigenous cultures manifest themselves 
in Brazilian culture in the spontaneous 
form of expression, in the habit of giving 
and receiving gifts, in the healthy and 
pure relationship between body and soul, 
in dances, linguistic expressions, and 
food. It was the indigenous ethnic groups, 
with their curiosity, that unlocked the keys 
to the movement towards the interior 
of Brazil. Their hammocks swing dreams 
and – provide  the necessary support to 
endure suffering. Their hammocks are 
woven with threads in networks, which 
on their turn lead to the inspiration of 
technological inventions. The invention of 
the computer network brought the world 
closer together, gave meaning to life, and 
loneliness seems to have been replaced 
by the presence, even when virtual, of 
tribes of Internet users.

If not for the indigenous knowledge, 
hardly would the cultures of new-
comers have penetrated and 
expanded over Brazil, overcome the 
land challenges, mapped places and 
come up with instruments to enter 
the woods at a stage where medicine 
was precarious in the face of unknown 
tropical diseases. A land marked by 
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e descaminhos, mas embalada pela 
coragem das culturas indígenas. O alento 
e a alegria da cultura brasileira têm o 
perfume das flores e frutas apresentadas 
pelos saberes indígenas. Uma população 
dizimada que foi, mas que ainda assim 
conseguiu resistir às doenças e violências 
sofridas.

Ter as culturas indígenas nas veias da 
cultura brasileira significa gozar da 
plenitude da vida e gostar das águas 
doces e salgadas para aliviar o calor dos 
trópicos. O encontro das etnias indígenas 
com os chegantes deve ter sido um 
momento mágico e de difícil descrição, 
diversas civilizações juntas olhando 
umas para as outras com os seus 
diferentes saberes e modos de enxergar 
o tempo. Todas devem ter ficado 
surpreendidas pelas diferenças, vindo 
desde então, a presença das diferenças 
na cultura brasileira, diferenças essas 
“superadas” pela resistência, mesmo 
quando proibidas. A superação definitiva 
das diferenças talvez ainda seja o maior 
dos desafios da cultura brasileira. Toda 
barreira cultural acaba por criar diversas 
outras barreiras. O desenvolvimento 
pode tornar-se refém das barreiras 
culturais. As barreiras culturais afastam 
populações, produzem guerras. 
As barreiras culturais existentes na 
América do Sul clamam por uma maior 
integração. 

Os chegantes, depois do encontro 
com os índios, passado os primeiros 
encantamentos, os grandes choques 
na luta pelo poder do espaço, a 
formação das primeiras povoações, o 
estabelecimento da vida com “sentido”, 
propuseram, com o apoio dos índios 
a base para a formação da sociedade 
brasileira. Não foi fácil, nem continua 

many paths and detours, but powered 
by the courage of indigenous cultures. 
The impetus and the joy of Brazilian 
culture have the scent of flowers and 
fruits brought by indigenous knowledge. 
Although the Indian population was 
decimated, it still managed to resist 
disease and violence.

Having the indigenous cultures in the 
veins of Brazilian culture means enjoying 
the fullness of life and appreciating the 
fresh and salt water to relieve the heat of 
the tropics. The meeting of indigenous 
ethnic groups with new-comers must 
have been a magical moment, several 
civilizations together looking at each 
other, carrying different knowledge 
and different ways of interpreting their 
time. All of these civilizations must 
have been amazed at the differences, 
which, since then, have placed diversity 
in the Brazilian culture – differences 
which were “overcome” by resistance, 
even when they were prohibited. The 
definitive overcoming of differences 
may still be the greatest challenge of 
the Brazilian culture. Every cultural 
barrier ends up creating a number 
of other barriers. Development may 
become a hostage of cultural barriers. 
Cultural barriers separate populations, 
produce wars. The existing cultural 
barriers in South America call for greater 
integration.

The new-comers, after the encounter 
with the Indians, past the initial 
thrill, the major fight for space, the 
establishment of the first settlements, 
the establishment of life with a 
“meaning”, proposed, with the 
support of the Indians, the basis for 
the formation of Brazilian society. It 
was not easy then, nor is it now, but 
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sendo, mas a luta e a construção são 
permanentes. 

Embora a língua oficial do Brasil seja 
o português cabe destacar que no 
território brasileiro existem mais de 
duzentos e setenta e quatro línguas 
faladas pelos índios. São muitos os 
desafios ainda por serem aliviados. As 
diferenças desde o primeiro encontro 
dos índios com os chegantes foram 
reduzidas, mas ainda não superadas. 
Todo trauma leva tempo para se 
recompor na cartografia das relações 
humanas. Trata-se de um processo longo 
que o Brasil ainda terá pela frente, mas 
que deve ser buscado. 

Os chegantes, tendo os índios como 
“anfitriões”, conseguiram, conforme 
enfatizado, interiorizar o Brasil. Cuiabá, 
capital do Estado de Mato Grosso, uma 
cidade do século XVIII, com traçados 
típicos do período colonial, resulta 
dessa conjugação cultural entre índios e 
chegantes. Uma população no coração 
bororo do território brasileiro, que 
conseguiu reinventar-se no tempo, e que 
apresenta no bordado do seu espaço 
regional diversas outras etnias indígenas. 
São esses, portanto, os saberes 
acumulados indígenas nas cartografias 
culturais brasileiras. 

Fernando Tadeu de Miranda Borges

the struggle and construction are 
permanent.

Although the official language of 
Brazil is Portuguese, it is worth noting 
that in our territory there are more 
than two hundred and seventy four 
languages spoken by Indians. There 
are still many challenges to face. The 
differences since the first encounter, 
of Indians with new-comers, have 
been reduced but not yet overcome. 
On the map of human relations, 
recovery from trauma takes time. It 
is a long process that Brazil still has 
to go through, but that needs to be 
pursued.

The new-comers, having with the 
Indians as “hosts”, succeeded, as 
emphasized, in the movement towards 
the interior of Brazil. Cuiabá, capital of 
Mato Grosso, an 18th century city with 
typical traces of the colonial period, 
follows that cultural combination 
between Indians and new-comers. 
A population in the bororo heart of 
Brazil, which managed to reinvent itself 
in time, and has, in the embroidery 
of their regional space, several other 
indigenous groups. This is, therefore, 
the indigenous knowledge collected in 
Brazilian cultural cartography.
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